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         Andrea se sentou na cama macia do quarto de hotel e olhou através da pequena janela. Do lado de fora, as ruas de Montmartre subiam até Sacré-Cœur e desciam até Pigalle. Ela suspirou quando pensou em como tudo era lindo e como ela estava feliz por terem decidido fazer essa viagem juntos. James estava deitado confortavelmente em cima das cobertas em seu lado da cama, com uma perna cruzada por cima da outra e com um livro em suas mãos. Andrea estava de costas para ele, mas conseguia imaginar exatamente como ele estava deitado lá. 

         Seu cabelo escuro e bagunçado ficava caindo nos olhos por trás dos óculos, bloqueando sua vista, e suas pernas longas e musculosas estavam bonitas em um par de calças escuras. Ele estava usando uma camiseta de manga curta que comprou em um brechó quando foram a Copenhagen um ano atrás. Sem falar em seus lábios carnudos e vermelhos, que sempre se moviam quando ele estava lendo, porque ele sussurrava quase todas as palavras do texto. Foram aqueles lábios sussurrantes, seu charme e incrível senso de humor que fizeram com que ela se apaixonasse por ele onze anos antes.

         Ele estava sentado em um café em Malmö, lendo daquele jeito, quando ela o viu pela primeira vez. Ela estava comprando um café a caminho de um encontro às cegas que um amigo havia armado sem consultá-la. Ela tinha visto seus lábios se moverem, enquanto ela passava usando fones de ouvido. 

         — O quê? — disse ela, um pouco alto demais.

         Ela havia tirado seus fones de ouvido e ele, James, olhava para ela com uma expressão confusa no rosto. 

         — Você disse alguma coisa? — ela continuou e ele começou a sorrir, ainda confuso, mas achando engraçado.

         Não havia dúvida de que eles se sentiram atraídos um pelo outro. Ambos sentiram o mesmo. E talvez tenha sido por isso que Andrea se sentou na mesa dele aquele dia, deixando o outro rapaz sozinho no pub em que deveriam se encontrar. James alcançou Andrea e a abraçou pela cintura, tirando-a das memórias, de volta para a realidade. De volta para Paris, para a cama do hotel e para os braços dele. Ela se deitou ao lado dele e, com a bochecha contra seu peitoral firme, ela inalou o perfume masculino com notas de algodão, tabaco e um suor doce. Ele deu um cheiro no pescoço dela e enfiou o rosto em seus longos cabelos. 

         — Eu adoro seu cabelo — disse ele, sussurrando.

         Ela virou o rosto para ele e se beijaram. Ambos prenderam a respiração. Faltava pouco agora. Logo fariam amor. Ambos desejavam intimidade, com a pele grudando e beijos apaixonantes. Eles se sentiam tão confortáveis nos braços um do outro, sabiam exatamente como excitar o outro e levá-lo ao limite. Era tão seguro, tão chato. Deitados ali, nos braços um do outro, eles esperavam que algo acontecesse. Qualquer coisa. 

         É claro, nenhum deles disse isso em voz alta, mas, quando ouviram uma batida na porta e o serviço de quarto trouxe sua garrafa de vinho de cortesia, ambos se sentiram aliviados. Depois disso, ninguém voltou ao ponto onde tinham parado. Em vez disso, eles tomaram o vinho tinto, comeram queijo e planejaram o dia seguinte. Eles fizeram uma longa lista de todas as coisas que queriam ver, todos os restaurantes que queriam visitar e todos os parques em que queriam caminhar. Já era noite quando terminaram o vinho. 

         Ambos estavam cansados após a viagem e Andrea começou a se arrumar para dormir. O quarto estava quente e James se sentia sujo e pegajoso. Quando Andrea já estava na cama, ele disse por cima do ombro que iria tomar um banho e fechou a porta do banheiro atrás de si. Lá, ele olhou para o próprio reflexo. Ele tirou o óculos e os colocou ao lado da pia. Sua imagem no espelho se tornou um borrão, mas ele ainda conseguia ver o contorno de seu abdômen e como seus pelos escuros iam desde o peitoral até o umbigo e a cueca em linha reta. 

         Ele deixou a cueca cair lentamente antes de sair em direção ao chuveiro. Ele abriu o chuveiro, deixou a água correr por um minuto e depois entrou. Foi agradável sentir a água fresca contra sua pele quente. Ele passou as mãos pelo rosto, descendo, e deixou escapar um suspiro alto. Andrea estava deitada na cama, esperando para ouvir o som do chuveiro. Quando ouviu a água, ela jogou o edredom longe e correu para a mala, de onde tirou um pequeno vibrador. Ela precisava relaxar. Seu corpo estava tenso e um bom orgasmo era tudo o que ela precisava depois de um longo dia de viagem. 

         Ela voltou para baixo do edredom, ouviu o som do chuveiro de novo e ligou o vibrador. Com uma mão, ela puxou a calcinha para o lado e colocou o vibrador contra o clitóris. As vibrações espalharam uma sensação quente por seu corpo. O vibrador pulsou contra sua pele sensível e, se ela fechasse os olhos, poderia fingir que era a língua quente e áspera de alguém que estava lhe dando tanto prazer. Ela sorriu e voltou para sua fantasia — a que sempre usava quando estava se masturbando e queria gozar rápido.
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